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No Ensino de Ciências os jogos educativos contribuem para a inclu-
são de temas sociocientíficos no contexto das discussões sobre o papel 
da Ciência e da Tecnologia (C&T) e a implicação das mesmas na sociedade. 
Durante as últimas décadas temos presenciado um grande esforço na área 
educacional para revolucionar os métodos de Ensino de Ciências e neles 
introduzir as características de uma educação científica com o propósito 
de alcançar a formação de um cidadão alfabetizado e letrado cientifica-
mente. Para Santos (2011), o Ensino de Ciências vem sendo submetido a um 
remodelamento estrutural, o que tem gerado novas pesquisas no campo da 
didática da ciência. Desde então, novas propostas e/ou métodos de ensino 
aprendizagem para o Ensino de Ciências vêm sendo pensadas pelos pesqui-
sadores da área. Devemos ressaltar, que o objetivo desse ensino é promover 
uma educação científica que apresente a realidade os cidadãos para que 
desenvolvam a capacidade de tomada de decisão.

Inserir uma abordagem de temas reais do cotidiano no Ensino de 
Ciências com uma perspectiva crítica, significa ampliar o olhar sobre o 
papel da Ciência e da Tecnologia na sociedade e discutir, em sala de aula, 
questões econômicas, políticas, sociais, culturais, éticas e ambientais. Essas 
discussões envolvem valores e atitudes, mas precisam estar associadas à 
compreensão conceitual dos temas relativos aos aspectos sócios científicos, 
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pois a tomada de decisão implica a compreensão de conceitos científicos 
relativos à temática em discussão (SANTOS, 2007). Deve-se ressaltar que o 
trabalho docente precisa ser direcionado para sua apropriação crítica pelos 
alunos, de modo que, efetivamente, se incorpore no universo das represen-
tações sociais e se constitua como cultura (DELIZOICOV, 2001). Para Sedaño 
et al. (2010), deve-se pode proporcionar momentos para que os alunos 
trabalhem e discutam temas científicos, utilizando ferramentas culturais 
próprias da comunidade científica, como por exemplo, a experimentação e 
a pesquisa. Nesse sentido, ao se engajar nas interações discursivas com o 
professor nas situações de aprendizagem em sala de aula, o aluno melhor 
estabelece as conexões entre a compreensão do cotidiano e o conheci-
mento científico (SCHROEDER; FERRARI; SYLVIA, 2009). Relacionar o novo 
conhecimento com a realidade social, superar o conhecimento sincrético e, 
a partir da análise e da reflexão totalizadora, desenvolve o conhecimento 
sintético (GERALDO, 2009).

Sabemos que os jogos estão presentes no dia-a-dia das pessoas de 
todas as culturas. Os jogos educativos como atividades lúdicas, em especial, 
no Ensino de Ciências despertam uma enorme curiosidade nos(as) alunos(as) 
em sala de aula, sendo uma importante estratégia didática no processo de 
ensino e aprendizagem. O jogo pedagógico ou didático é aquele produzido 
com o objetivo de proporcionar determinadas aprendizagens, diferen-
ciando-se do material pedagógico, por conter o aspecto lúdico (CUNHA, 
1988). A utilização de jogos educacionais vem ocupando espaço importante 
no contexto educacional, uma vez que os objetos de estudo ministrados 
muitas vezes eram pouco interessantes ou mesmo fora da realidade social 
e regional do aluno, facilitando assim o processo de ensino e aprendizagem 
(FREIRE, 2002; MORIN, 2005). Os jogos educativos podem ser utilizados em 
diversas áreas do conhecimento como métodos de transformação da lingua-
gem científica em forma de fácil compreensão, sendo assim um importante 
instrumento de socialização do saber (SANTOS, 1997). A utilização de jogos 
educativos favorece o desenvolvimento de observação, o levantamento de 
hipóteses, a resolução de problemas e o raciocínio, em sua maioria o dedu-
tivo. Quando o jogo educativo consegue fazer a interlocução entre a teoria 
e a prática, mais a realidade em sala de aula, essa estratégia se transforma 
em um instrumento de ensino aprendizagem fundamental para no Ensino 
de Ciências.

No Ensino de Ciências – Ensino Fundamental II - a temática “Vacinas” 
deve ser apresentada aos alunos(as) pelos professores(as) com vista ao 
conhecimento referente a importância da prevenção contra possíveis 
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doenças. Durante a disciplina Prática de Ensino de Ciências, cujo o obje-
tivo é auxiliar na instrumentalização dos(as) licenciandos(as) para a prática 
docente no ensino fundamental. Foi solicitado como atividade avaliativa a 
confecção de uma atividade didática em que pudéssemos aplicar em sala 
de aula com os(as) alunos(as) do Ensino Fundamental. Com isso confeccio-
namos o “Jogo de Vacinas”. O Jogo Vacinas foi desenvolvido com intuito de 
despertar nos alunos um maior interesse sobre a importância da vacinação 
na prevenção de doenças e epidemias, enfatizando que as vacinas são os 
meios mais eficazes para blindar o organismo contra doenças que ameaçam 
a saúde em todas as idades. A aplicação do jogo em sala tem por finalidade 
um aprendizado mais dinâmico e participativo. O Jogo foi confeccionado com 
base no calendário de vacinação atualizado no site do ministério da saúde 
(BRASIL, 2019) e nas vacinas obrigatórias. Está estruturado em forma de 
tabuleiro com cartas sobre epidemias que apresentam determinada doença 
que implicam na realização do que a carta sugere como, por exemplo, ficar 
uma rodada sem jogar ou jogar o dado outra vez. As cartas de vacinação deta-
lham cada vacina que o indivíduo precisa e cartões de anticorpos que são 
ganhos quando o jogador para na casa de determinada vacina, deixando-o 
imune. Essa estruturação do jogo visa que os(as) alunos(as) compreendam a 
matéria a partir do conteúdo contido nos cartões enquanto se divertem com 
os colegas, alcançando um nível de interação, diálogo e experiência cada 
vez maior. Para iniciar o jogo, se faz necessário no mínimo dois jogadores e 
no máximo seis. Estabelecida a quantidade de participantes é preciso lan-
çar os dados e o aluno que retirar o maior número inicia a rodada, seguido 
dos demais jogadores sempre no sentido horário. Cada jogada determina o 
que será feito a seguir, caindo em uma casa de determinada doença como, 
por exemplo, a Influenza o jogador ganha seu anticorpo e lê a carta – que 
se encontra na parte superior do tabuleiro ao lado do quadrante epidemias 
– que fala sobre os meios de transmissão, quantas doses são necessárias e 
as prevenções e então o jogador sucessor assume a rodada. Caso caia na 
casa “Tô vacinado” o jogador pode escolher algum anticorpo que ainda não 
tenha e ler a carta da determinada enfermidade esclarecendo mais sobre 
ela e assim o próximo jogador terá sua vez. A casa representada por um 
ponto de interrogação (?) dá o direito ao jogador a retirar uma carta do qua-
drante epidemias, que terá de ler em voz alta, realizando o que está sendo 
pedido, podendo ser desde ganhar um anticorpo, voltar ao início ou ficar 
duas rodadas sem jogar. Feito isso, outro jogador assume a rodada e o jogo 
se prolonga dessa forma até que o jogador a conquistar mais anticorpos no 
final seja o vencedor.
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Espera-se que com esse jogo educativo, os(as) alunos(as) adquiram 
não só um conhecimento sobre vacinas, mas também que se conscientizem 
sobre a importância da vacinação, as idades, as doses, causas, efeitos, da 
importância das pesquisas científicas, da Ciência, e que possam transmitir 
isso adiante. Outro interesse da aplicação do jogo como parte da didática 
em sala, é favorecer o desenvolvimento maior do conteúdo tendo-o como 
uma forma de complementação do ensino.
Palavras chave: Imunização, Formação cidadã, Conscientização.
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